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Uma ano 
de luta
A 

edição da Revista Alto Risco 
que lhe propomos este mês 
pode ler uma entrevista com 
o novo presidente da Câmara 
Municipal de Braga, Ricardo 

Rio, onde explica quais são os seus pla-
nos para o mandato que agora iniciou, as 
mudanças que pretende imprimir no con-
celho e a situação dos Bombeiros Munici-
pais de Braga, onde reconhece existirem 
algumas lacunas ao nível de viaturas e 
equipamento de proteção individual.

A revista Alto Risco esteve ainda pre-
sente numa sessão de esclarecimento 
realizada na BMW sobre os cuidados a ter 
quando for necessário realizar um desen-
carceramento numa viatura elétrica, onde 
marcaram presentes bombeiros e outros 
elementos da proteção civil.

Contamos ainda com a entrevista do 
bombeiro Bruno Nobre, Bombeiro do RSB, 
que está de parabéns por ter ganho uma 
medalha de bronze no Campeonato do Mun-
do de Ginástica de Trampolins, tendo conta-
do a sua experiência e a receção no regresso 
a Portugal.

Numa altura em que se aproxima o fim 
do ano é bom recordar a luta dos bombeiros 
profissionais contra uma política que se limi-
ta a retirar direitos e a empobrecer não só 
esta classe como a maioria dos portugueses. 
Este ano os bombeiros profissionais tiveram 
várias vitórias, travaram muitas lutas na rua 
e nos tribunais. Mas ainda não é altura de 
baixar os braços, pois avizinham-se batalhas 
difíceis para o próximo ano. 

Desejamos a todos os bombeiros pro-
fissionais e suas famílias umas Boas Festas.
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EntrevistaEntrevista

 “Há várias lacunas 
na corporação (de 
bombeiros)”

Perfil
Ricardo Rio é o presidente da Câmara 

Municipal de Braga, tendo sido eleito a 
29 de setembro, pela Coligação Juntos 

Por Braga (PSD, CDS/PP e PPM). A 
nível de cargos públicos, Ricardo Rio 
foi vereador na Câmara Municipal de 

Braga entre 2005 e 2013.
 Nasceu em Braga. Licenciou-se em 

Economia na Faculdade de Economia 
do Porto, onde completou também a 

parte curricular do 
Mestrado em Economia.

Que desafios encontrou na Câmara 
Municipal de Braga?

Desde  logo  a  enorme expecta t i va 
depos i t ada  por  mu i tos  b raca renses 
nesta  nova  gestão  e  que  de la  espera 
várias coisas entre elas a mudança de 
pr io r idades ,  a  mudança  de  a t i tude  e 
associar ambas as coisas em ref lexos 
concretos no bem-estar da população 
no  imed ia to .  Houve  compromissos 
que  assumimos  no  pe r íodo  de  cam -
panha  e le i to ra l  e  que  concre t i zamos 
de imediato. Um conjunto de medidas 
que  assumimos  como bande i ra  para 
os  pr ime i ros  100  d ias  de  mandato  e 
que estamos a levar a efeito paulatina-
mente. A juntar a isso há uma máquina 

camarár i a  e  uma ges tão  in te rna  que 
sem pôr  em causa os colaboradores, 
(que já nos deram testemunho da sua 
angust ia pela forma como foram des-
cu idados  os  se r v i ços  ao  longo  dos 
anos) não deixar de ser uma máquina 
habi tuada a  37 anos de gestão.  Cr iar 
aqui  fa tores de inovação,  novos pro-
cessos ,  são  desa f ios  i n t ensos  com 
que estamos a l idar no imediato.

Que  ob je t i vos  é  que  t r açou  pa ra 
este mandato?

O nosso  foco  p r inc ipa l  é  a  com -
ponente  económica.  Temos que cr iar 
f a to res  de  inovação ,  to rna r  B ra -
ga  numa c idade  ma is  capaz  de  c r i a r 

Marcar a diferença em relação ao seu antecessor, parece ser um dos principais objetivos 
de Ricardo Rio, o novo presidente da Câmara Municipal de Braga. Numa entrevista em 
que a proteção civil e os bombeiros foram os temas principais, o autarca sublinhou a falta 
de investimento do anterior executivo autárquico nos Bombeiros Municipais, uma situação 
que pretende alterar com a identificação das lacunas, apesar das restrições financeiras 
existentes na corporação.

“Uma das coisas 
que mais me cho-

cou foi ouvir os pró-
prios bombeiros a 
dizer que durante o 

mandato anterior não 
tinham tido qualquer 

contacto com o verea-
dor responsável pelo 

pelouro.”

Ricardo Rio (PSD) sucede a Mesquita Machado (PS), que esteve 
mais de três décadas na presidência da Câmara Municipal de Braga
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investimento, mais capaz de ser proje-
tada tur ist icamente e aprovei tar  todo 
o seu potencia l .  Inter l igado com este 
fa tor  há  out ros  fa tores  re lac ionados 
com a  p ro j eção  da  c idade  pa ra  fo ra 
das suas portas,  ou se ja ,  capacidade 
de  re lação entre  munic íp ios ,  de  a f i r-
mação  reg iona l ,  de  aco lh imen to  de 
iniciat ivas a nível nacional.  Há depois 
ou t ros  e i xos  que  nós  cons ide ramos 
importantes como sejam as respostas 
soc ia i s ,  a té  por  fo rça  da  con jun tura 
atual ,  estre i tar  a  colaboração com as 
IPSS para dar mais apoio à população 
mais carenciada.  Temos a componen-
te  cu l tu ra l  em que  queremos  inve r-
t e r  o  c i c lo  de  pe rda  que  Braga  t eve 
em termos de d inâmica cu l tura l  para 
potenc ia r  a  l igação  à  un ivers idade  e 
para  termos também um conjunto de 
iniciativas que sejam fator de atração. 
Julgamos que tem também condições 
pa ra  se r  uma  c idade  cada  vez  ma is 
sustentável e ter mais espaços verdes, 
aproveitamento dos cursos de água, e 
f inalmente no eixo da componente das 
polít icas sociais em termos de educa-

ção ,  saúde ,  o  da  p ro teção  c i v i l ,  que 
consideramos que têm que ser acaute-
lados e que Braga nunca invest iu ver-
dadeiramente em muitas destas áreas.

Na sua perspet iva qual  a  s i tuação 
que necessi ta  de uma resolução ime-
diata?

Braga é uma cidade que tem atual-
mente um elevado número de desem-
pregados .  São  mu i t as  as  s i tuações 
com que me confronto,  desde aquela 
pobreza  enve rgonhada ,  de  pessoas 
que estavam habi tuadas a um padrão 
de vida e que subitamente foram con-
frontadas com dif iculdades e que tem 
dif iculdade em reagir. 

Temos mui tos  jovens  l i cenc iados 
que  não conseguem a  sua  co locação 
a té  aque las  que  es tavam l i gadas  ao 
sector da construção civi l ,  com a que-
bra do mercado imobil iário assistiram 
à quebra de a t iv idade dessas empre-
sas ,  que r  a  n í ve l  nac iona l  que r  no 
mercado espanhol  que absorv ia  essa 
população são problemas a que temos 
que dar resposta.

Como avalia e acompanhou o com-
bate aos incêndios f lorestais?

Não houve aqui situações de parti-
cular gravidade. Tivemos um incêndio 
junto do Mosteiro de Tibães o que foi 
um risco para a componente patr imo-
nia l  mas houve um grande empenho, 
boa colaboração entre  as forças pre-
sentes  e  toda  a  proteção c iv i l  e  por-
tan to  ju lgo  que  o  conce lho  de  Braga 
não teve s i tuações de maior  gravida-
de.

Estamos sempre a testar os l imites 
mas  o  que  temos que  garan t i r  é  que 
numa situação de gravidade, não seja-
mos confrontados com uma s i tuação 
de fragil idade em termos de capacida-
de de resposta. O nosso objetivo nes-
sa matéria é tentar acautelar que todas 
as forças,  e  sobretudo as que depen-
dem da Câmara Munic ipa l ,  e  que são 
sobretudo os bombeiros  munic ipa is , 
este jam dotados dos meios necessá-
rios para responder cabalmente.

A inda  ass im na  zona  h is tór ica  há 

necessidade de maior atenção porque 
os  bombe i ros  que ixam-se  de  d i f í c i l 
acesso .  Es tá  a  ser  fe i ta  a lguma ava -
l iação?

Essa é  uma matér ia  que tem duas 
vertentes.  Há as zonas histór icas que 
não  es tavam desenhadas  pa ra  essa 
incursão dos meios e que tem que ser 
bem trabalhada para criar um plano de 
segurança que dê capacidade de res-
posta em caso de qualquer ocorrência. 
E, para isso temos que prevenir, que é 
evi tar  aquela prol i feração de espaços 
devolutos,  de prédios que estão com 
ut i l izações indevidas e que por vezes 
originam incêndios.

As novas áreas de expansão urba-
na ,  que  t e r i am todas  as  cond ições 
para ter acomodado essas soluções, e 
que não o f izeram e temos ruas novas 
sem capacidade para receber um carro 
de bombeiros ou camião do l ixo. 

Como é que encontrou a proteção 
civi l  do concelho?

Esta área da proteção civi l  foi con-
s iderada o  parente  pobre  do invest i -
mento municipal e não só, também do 
re lac ionamento.  Uma das co isas  que 
mais me chocou foi  ouvir  os próprios 
bombeiros a dizer que durante o man-
dato anterior não tinham tido qualquer 

con tac to  com o  ve reador  r esponsá -
ve l  pe lo  pe louro .  E  logo após  a  nos-
sa tomada de posse todo o execut ivo 
munic ipal  fez  questão de se deslocar 
ao quar te l  para  ter  um pr imeiro  con-
tac to  com todos  os  homens,  a  quem 
transmitimos disponibil idade para ter-
mos  uma  re l ação  de  co l aboração   o 
mais intensa possível e para auscultar 
as  suas  p reocupações  e  reco lher  os 
seus contr ibutos para melhorarmos a 
nossa intervenção no terreno.  E  isso 
passa  pe l a  i den t i f i cação  das  mu i t as 
l acunas  que  ex i s t em em te rmos  de 
meios materiais.

Há  a inda  uma ve lha  asp i ração  de 
Braga  que  é  a  c r i ação  de  um novo 
quar te l  e  que ,  in fe l i zmente ,  ca iu  por 
t e r ra  porque  na  cand ida tu ra  que  fo i 
fe i ta ao QREN pelo anter ior executivo 
não estava garantido o nível de matu-
ridade suficiente da candidatura e, por 
isso, nem chegou a ser admitido, mas 
é um projeto que vai reiniciar-se. 

Mas o principal  foco de preocupa-
ção passa pelo nível  de organização e 
mot ivação.  Na própr ia  corporação de 
bombe i ros  fomos conf rontados  com 
que ixas  re l a t i vas  à  i nex i s t ênc i a  de 
regulamento interno. São aspetos que 
o vereador  que tem agora a  proteção 

c iv i l  está  a  d i r imir  com a corporação 
e  que  vamos  ado ta r  o  ma is  depres -
sa  poss íve l .  Va i  se r  a inda  l ançado  o 
concurso para a nomeação do coman-
dante, que foi uma vaga que f icou por 
preencher durante o mandato anterior. 
O concurso inicial foi abandonado, foi 
nomeado um adjunto que não assumiu 
funções  p l enas  de  comando .  Vamos 
agora avançar com esse concurso para 
comandante e, também, avançando em 
alguns investimentos nos meios e não 
vamos descurar  a  colaboração com a 
corporação  dos  bombe i ros  vo lun tá -
rios, que não estando na nossa depen-
dênc ia ,  pode  da r  um con t r ibu to  em 
relação às respostas no terreno.

A  corporação  de  Bombe i ros  de 
Braga  é  a  ún ica  no  pa í s  que  t em no 
mesmo quartel bombeiros sapadores e 
municipais.  Esta é uma si tuação para 
manter ou prevê a sua alteração?

Não tenho uma so lução imedia ta , 
embora  e l a  possa  se r  coe rc i vamen -
te  impos ta ,  uma  vez  que  es tão  nes -
t e  momento  em curso  um con jun to 
de  ações  jud ic ia is .  Agora ,  se  houver 
a lguma dec isão superven iente  nessa 
matér ia ,  temos que  aca tar  a  mesma. 
Mas,  no imediato,  d ir ia  que não pode 

O presidente Ricardo Rio visitou a corporação de Bombeiros Sapadores de Braga
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ser  a t ravés de uma dec isão adminis-
t ra t iva .  Não temos capacidade f inan-
ceira para o fazer, nem total segurança 
legal para fazer essa equiparação.

 Se os sapadores passassem para 
a categoria de bombeiro municipal ir ia 
haver uma regressão?

Essa  s i tuação  é  imposs íve l .  Não 
pudemos re t roceder  no  es ta tu to  dos 
sapadores  pa ra  os  co loca r  como 
municipais.

Nesse caso a polít ica da camara é à 
medida que vão saindo os sapadores, 
f iquem só os bombeiros municipais e 
extinguem-se os sapadores?

Eu diria que em condições normais 
será esse o caminho.

 Varias autarquias têm bombeiros, 
sapadores ou municipais, que se quei-
xam das  d i f i cu ldades  que  t êm para 
desenvolver  as suas at iv idades.  Con-

sidera que deveria haver mais investi-
mento nessa área por parte das câma-
ras municipais?

Penso  que  s im,  a  vá r ios  n í ve i s . 
Desde logo na componente dos meios 
mater ia is .  Temos consciênc ia  que há 
vár ias  lacunas na  nossa corporação, 
quer  em termos de  v ia turas  quer  em 
me ios  de  equ ipamento  de  p ro teção 
individual e meios de intervenção para 
de te rminado  t i po  de  ações .  E ,  po r-
tan to ,  o  que  tenho  a r t i cu lado  com o 
vice-presidente, que tem este pelouro, 
é  que  vamos pr ior i zar  esses  invest i -
mentos e,  na medida das nossas pos-
s ib i l i dades ,  supr im i r  essas  mesmas 
lacunas.

A juntar a isso há as componentes 
l igadas à formação e às cert i f icações 
que  são  ex ig idas  aos  p ro f i ss iona i s . 
Foi também uma queixa recorrente de 
muitos bombeiros que a câmara muni-
cipal não propiciava a participação em 
ações de formação, que não financiava 
certo t ipo de formações que eram exi-
gidas aos bombeiros. Entendo que faz 
par te  das  responsabi l idades da  ent i -
dade  empregadora  p roporc ionar  um 
conjunto de requisi tos para o desem-
penho de um determinado tipo de fun-
ções.

A  fo rmação  pa ra  os  bombe i ros  é 
essencial?

Na  segunda  ve r t en te ,  t emos  que 
t e r  consc iênc i a  que  quan to  me lhor 
os  bombeiros  est iverem preparados, 
me lhor  será  a  respos ta  que  poderão 
da r  no  t e r reno  e  i sso ,  obv i amente , 
contr ibui  para os níveis de segurança 
do concelho.

“Vai ser ainda 
lançado o concurso 
para a nomeação do 

comandante.”
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Reportagem
A corporação  de  Braga  t em s ido 

afetada pela falta de efetivos. Não con-
sidera que deveria haver um regime de 
exceção para contratar mais efetivos?

No  ano  an te r io r  r eg i s tou-se  um 
aumento  cons ideráve l  do  número  de 
efet ivos.  Foram contratados cerca de 
20  novos  rec ru tas  e  que  f i z e ram a 
sua  fo rmação ,  es tando  j á  no  exerc í -
c io  p leno das suas funções.  Parte  da 
lacuna existente já foi colmatada. Não 
temos ainda o número ideal, mas esse 
é  o  a justamento que estamos a  fazer 
e  tentar  ident i f icar  que necessidades 
ainda existem. Para essas necessida-
des  es tamos conf rontados  com essa 
dif iculdade. Temos estes critérios que 

estão em vigor em termos de contrata-
ção e esquecem que pode haver neces-
s idades mui to prementes que têm de 
ser colmatadas. E não posso pegar em 
alguém de outra área e transforma-la 
num bombe i ro .   Es ta  s i tuação  dev ia 
ser acautelado e ser criado um regime 
de exceção.

O que esta a acontecer noutras cor-
porações de bombeiros, com o impedi-
mento de progressão, implica dif icul-
dades na orgânica da corporação.

Uma solução que estamos a tentar 
implementar  é  l iber tar  os  bombeiros 
de  t a re fas  admin is t r a t i vas .  Não  f a z 

sen t ido  es ta r  a  u t i l i z a r  um bombe i -
ro ,  com uma formação espec ia l i zada 
numa determinada  área ,  a  desenvo l -
ver uma tarefa administrat iva que um 
funcionário municipal pode fazer. Por-
tanto, estamos o mais possível alocar 
recursos municipais, ai  sim com faci-
l idade de mobi l idade interna,  e  l iber-
tar  os homens mais capaci tados para 
tarefas de proteção civi l .

Já  fo i  v is i ta r  o  quar te l  e  os  bom-
beiros queixaram-se do pouco contato 
com a  câmara .  O  que  é  que  e l es  l he 
disseram?

Nesse dia foram apresentados votos 
de  fe l i c idade  rec íprocos .  Enquanto 
vereador,  já  t inha t ido vár ios contatos 
com os  bombe i ros  nos  do is  ú l t imos 
manda tos .  E ,  po r t an to ,  s empre  t i v e 
uma relação de bastante proximidade 
com membros  do  s ind ica to ,  sempre 
que  houve  p rob lemas .  Duran te  esse 
p e r í o d o ,  f o i - n o s  t r a n s m i t i d a  e s s a 
g r a n d e  p r e o c u p a ç ã o :  o s  b o m b e i r o s 
s e n t i a m - s e  p o u c o  a c a r i n h a d o s  p o r 
parte do execut ivo.  Julgavam que não 
h a v i a  u m a  r e l a ç ã o  d e  p r o x i m i d a d e , 
que  é  fundamenta l  pa ra  a  ope rac io -
n a l i z a ç ã o  d o  t r a b a l h o .  E ,  d e p o i s , 
também do ponto de v is ta  prat ico as 
c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  e r a m  m u i t o 
def ic i tár ias.

O  quar t e l  es tá  degradado  e  es ta 
num s í t i o  que  não  é  mu i to  p rópr io 
para uma saída de emergência.

As  ins ta l ações  do  quar t e l  es tão 
francamente ultrapassadas.

Quais são as pr incipais preocupa-
ções da camara de apoio material  aos 
bombeiros?

Há  vá r i as  ques tões  que  t êm s ido 
levantadas,  mui tas  de las  l igadas aos 
equ ipamentos  de  pro teção  ind iv idu-
al .  Chegou a haver episódios surreais 
num passado recente:  compraram-se 
capacetes que derret iam com o fogo. 
Essas s i tuações têm s ido corr ig idas, 
mas  a inda  ex i s t em ou t ras  como a 
ques tão  das  comunicações ,  que  têm 
de  se r  co r r ig idas  porque  senão  é  a 
própria capacidade de intervenção que 
pode ser posta em causa.

O fac to  de  ter  hav ido o i to  mortes 
de  bombe i ros ,  f e z  com que  aumen -

tasse  a  sens ib i l idade  e  preocupação 
aquando desses episódios?

Quando tomamos posse, já foi  no 
período mais tranqui lo em termos de 
sol ici tações para os bombeiros. Isso 
também nos dá o tempo necessário para 
fazer o levantamento, para ver quais são 
as prioridades e tomar conhecimento de 
alguns investimentos mais recentes. Por 
exemplo, ao nível do fardamento houve 
uma candidatura que foi  concret izada 
através da comunidade intermunicipal 
e permitiu dotar a corporação de alguns 
meios adicionais. Vamos tentar incorpo-
rar no próximo plano alguns investimen-
tos. E, depois, a partir dai ir reforçando 
esses meios. Mas, obviamente, que a 
prioridade é tudo aquilo que reforce os 
níveis de segurança para os próprios 
homens. A segunda prioridade é dotá-
-los de maior capacidade de intervenção.

“Há ainda uma velha 
aspiração de Braga 
que é a criação de 
um novo quartel e 
que, infelizmente, 

caiu por terra porque 
na candidatura que 
foi feita ao QREN 

pelo anterior executi-
vo não estava garan-
tido o nível de matu-
ridade suficiente da 

candidatura.”

O próx imo  o rçamento  mun ic ipa l 
vai contemplar esses investimentos?

Es tamos  a  f a ze r  nes te  momento 
esse  l evan tamento .  Não  lhe  cons igo 
dizer, em termos quantif icados, quan-
to é  que isso va i  representar.  Posso-
-lhe dizer que a nossa comparticipação 
à viatura dos Bombeiros Voluntários é 
de  20  mi l  euros .  É  bem mais  do  que 
a  p rópr i a  câmara  inves t iu  nos  Bom-
be i ros  Munic ipa is  nos  ú l t imos anos. 
Em relação aos Bombeiros Municipais, 
vamos  ten ta r  f aze r  o  máx imo poss í -
ve l ,  a t é  porque  é  uma  s i tuação  que 
do ponto de vista f inanceiro está algo 
indef in ida,  porque estamos a real izar 
uma aud i to r i a .  Só  depo is  de  t e rmos 
esses  dados  ma is  concre tos ,  é  que 
saberemos até que ponto poderemos, 
ao  longo  do  ano ,  i r  r e fo rçando  esse 
investimento.

Essa auditoria é interna ou externa?
É externa.

V isa  em concre to  os  bombe i ros 
municipais?

Não  é  só  sobre  os  bombe i ros . 
É  sobre  toda  a  câmara  mun ic ipa l  e 
empresas  mun ic ipa i s ,  que r  sobre 
a  s i tuação  f i nance i r a ,  con t ra t ação , 
s is temas de  cont ro lo  in terno.  É  uma 
auditoria bastante abrangente.

Quando é que esperam ter resulta-
dos dessa auditoria?

Em janeiro.

Quando  t e rmina r  es te  manda to , 
que cunho pessoal  gostar ia de deixar 
na câmara?

Neste tempo que vivemos, as prin-
cipais marcas não são obras. Se Braga 
for  capaz  de  se  pos ic ionar  como um 

destino para investimentos industriais 
e  a t ração  tu r í s t i ca ,  e  um espaço  em 
que há uma dinâmica cultural e social, 
i sso  é  cumpr i r  a  m issão  a  que  nos 
propusemos. Porque, estaremos a dar 
condições de mui to  maior  bem-estar 
a  toda a  população,  que benef ic iarão 
com todas essas atividades.

Como cidadão e autarca,  sente-se 
seguro em Braga?

Sinto-me seguro. A situação não é 
per fei ta,  mas não estamos confronta-
dos com uma s i tuação de inseguran-
ça .  Tenho consc iênc ia  que  nos  bom-
beiros municipais temos um conjunto 
de  homens que  dão o  seu  melhor  no 
dia-a-dia, assim também tenham essa 
resposta das instâncias pol í t icas para 
r e fo rça r  os  n í ve i s  de  segurança  do 
concelho.

A construção de um novo quartel para os Sapadores 
de Braga é um dos projetos do presidente Ricardo Rio
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Resposta a Catástrofes
Localização e Organização
de um Dispositivo Comum

A 
“Prevenção e Ges-
tão de Catástrofes” 
foi o tema do semi-
nário organizado 
pela empresa Secu-
riform, e contou 
com várias inter-
venções de várias 
entidades onde se 

destaca a intervenção do Diretor da Asso-
ciação Nacional de Bombeiros Profissio-
nais. 

A intervenção da ANBP centrou-se na 
Resposta a Catástrofes, tendo por base um 
Dispositivo Comum de Âmbito Nacional, o 
que ainda não existe em Portugal.

No entender da ANBP não se pode con-
tinuar a protelar no tempo uma força de 
intervenção pluridisciplinar e em perma-
nência desde o dia 1 de Janeiro ao dia 31 
de Dezembro, tendo por base os custos 
que as catástrofes custaram a Portugal 

muito intensos e que para tal é necessário 
ter um dispositivo pronto a responder e de 
preferência multidisciplinar e organizado.

Face a este tipo de situações a ANBP 
criou um grupo de trabalho para fazer um 
projeto com o intuito de ser criada uma 
força nacional conjunta e pluridisciplinar 
com várias forças no âmbito da proteção 
civil. A ideia claramente é que os conheci-
mentos, treino e simulações congreguem 
várias forças com estruturas e formas de 
organização idênticas bem como do ponto 
de vista operacional com capacidade de 
uma rápida mobilização. 

Desta forma e para que o teor da inter-
venção estivesse devidamente sustentado, 
foi necessário recorrer aos estudos já efe-
tuados por este grupo de trabalho. Uma 
das primeiras abordagens foi desde logo 
um dispositivo já existente e implantado 
no âmbito operacional.

O dispositivo estudado e analisado foi 

nos últimos 30 anos de acordo com o rela-
tório da empresa Munich RE.

Segundo a Munich RE Portugal teve 
um custo de 5,5 mil milhões com catás-
trofes como o seja o calor e a seca. No 
entanto também se relevam as chuvas tor-
renciais e os deslizamentos de 2010 na 
Madeira.

Estes dados vêm ainda reforçar mais 
esta intervenção, já que os incêndios flo-
restais são a parte mais visível e mediática 
e para a qual até foi constituído desde há 
uns anos a esta parte um dispositivo espe-
cial para a chamada “época de fogos”. A 
ANBP não percebe o porquê de um dis-
positivo que só serve este tipo de risco 
quando na realidade existem este e outros 
riscos o ano inteiro.

Há ainda que dar conta que quando 
se fala aqui em riscos não nos podemos 
esquecer que Portugal tem zonas que 
podem estar sujeitas a eventos sísmicos 

Técnico

Diretor Nacional da ANBP
Dr. Domingos Morais

o do DECIF 2013, tendo sido escalpeli-
zadas algumas das suas partes, sempre 
dentro do seu contexto, em especial para 
a obtenção de dados com o intuito de uma 
correta aferição e correlação para o novo 
dispositivo que a ANBP pretende demons-
trar.

Assim, importava fazer uma análise a 
vários fatores:

• Fator humano
• Fator equipamentos (viaturas)
• Localização atual - Fator humano, 

fator equipamentos
• Os riscos e os eixos viários 
• Os riscos e os eixos ferroviários 
• Os riscos e os aeroportos, heliportos 

/ pistas civis e militares  
 
Fator humano
A análise feita ao nível do fator huma-

no no âmbito dos bombeiros centrou-se 
especificamente na Fase Charlie do DECIF, 
nas Equipas de Intervenção Permanente, 
Equipas dos corpos de bombeiros (ECIN, 
ELAC, Apoio Logístico e Meios Aéreos) e 
Comandantes de Permanência às Opera-
ções, além da Força Especial de Bombei-
ros e do Grupo de Intervenção Proteção e 
Socorro da GNR.

Em traços largos rapidamente se cons-
tata que existem 5358 operacionais, distri-
buídos pelos Bombeiros (4531), FEB (236) 
3 GIPS (591).

Fator equipamentos (viaturas)
A análise feita ao nível do fator equipa-

mentos (viaturas), e dentro destas mesmas 
entidades e alocados ao DECIF 2013 na 
sua Fase Charlie, facilmente se verifica que 
existem 1142 viaturas, distribuídas pelos 
Bombeiros (1019), FEB (50) e GIPS (73).

Localização atual - Fator humano, 
fator equipamentos
Para se ter uma noção mais realista 

da localização espacial destes fatores em 
relação a Portugal Continental foi utilizado 
um mapa onde estão colocados as bases 
ou posição das várias entidades (EIP, 
GIPE, FEB e GIPS) de acordo com que se 
encontra no DECIF na Fase Charlie.

Infere-se que as EIP se encontram 
mais concentradas no Centro e Norte Lito-
ral (Viana do Castelo, Braga, Porto, Aveiro, 
Viseu, Coimbra e Leiria) mais espaçado no 
Centro e Norte interior (Vila Real, Bragan-
ça, Guarda, Castelo Branco, Santarém) e 
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bem como no Alentejo e Algarve cobrin-
do o interior e litoral (Portalegre, Évora 
e Beja) e os GIPE que se encontram em 
5 cidades (Lisboa, Leiria, Castelo Branco, 
Viseu e Bragança).

Os GIPS concentram-se sobretudo e 
tal como as EIP na zona Centro litoral e 
Norte litoral e interior e ainda uma triangu-
lação no Algarve. A FEB acaba por abarcar 
todo o interior desde a Guarda até Beja 
com especial enfoque para a zona de San-
tarém com 3 bases, e ainda uma em Lis-
boa e outra em Setúbal.

Numa época em que se fala tanto de 
riscos não pode a proteção civil e todos 
os agentes do socorro alhearem-se a esta 
problemática, quando se pretende fazer 
uma avaliação das estruturas e localizá-

to do Território, que é uma das ferramentas 
mais importantes no que concerne especi-
ficamente à questão dos riscos/perigos no 
âmbito da Proteção Civil desde 2007. 

Os perigos que se destacam são:
• Perigo sísmico
• Perigo de maremoto
• Perigo de movimento de vertente
• Ponto crítico sujeito a inundação
• Troço crítico sujeito a inundação
• Troço de influência de rotura de bar-

ragem
• Número de estabelecimentos Indus-

triais com Relatório de Segurança em 2003
• Gasoduto em operação
• Gasoduto em estudo/projeto
• Oleoduto

Os riscos e os eixos viários 
A estrutura da rede viária tomada em 

consideração tendo em conta o tipo de veí-
culos (pesados) para um socorro eficaz, 
foram as autoestradas e os IP e IC´s tendo 
sempre em atenção as ligações transfron-
teiriças.

De referir que os eixos viários do lito-
ral algarvio, alentejano e de toda a área 
metropolitana de Lisboa até Leiria e em 
especial a ligação do Norte ao Sul – A1 
e A2, poderão ser fortemente afetadas e 
ficarem intransitáveis já que os perigos 
inerentes são o perigo sísmico e o perigo 
de maremoto, que poderão levar ao colap-
so das vias que são servidas por pontes, 
viadutos ou tuneis. 

Em causa estão claramente a capital 
enquanto centro de poder político, de deci-
são e económico que é servida quase exclu-
sivamente por pontes, viadutos ou tuneis. 
Na zona centro e Norte o perigo de movi-
mento de vertente também é muito alto afe-
tando as ligações do litoral com o interior e 
as ligações de Espanha para Portugal.

Os riscos e os eixos ferroviários 
Tal como para o descrito nos eixos viá-

rios em matéria de perigos acaba por ser 
exatamente o mesmo cenário para o Algar-
ve, Área Metropolitana de Lisboa, Centro 
e Norte do país com o perigo sísmico e o 
perigo de maremoto, bem como o perigo 
de deslizamentos afetando as ligações fer-
roviárias Norte – Sul e Portugal – Espanha. 

Os riscos e os aeroportos, heliportos / 
pistas civis e militares  

A ANBP sabe que a construção destas 

-las espacialmente no nosso território. A 
perspetiva que se pretende demonstrar 
centra-se no desenvolvimento da resposta 
às catástrofes e na operacionalização das 
estruturas em especial na pós-catástrofe. 
Neste caso não importa somente a respos-
ta às catástrofes propriamente ditas mas 
também todo o auxilio necessário de cariz 
nacional e internacional que será necessá-
rio para a reposição da normalidade, e que 
para este efeito é necessário planear com 
antecipação, conhecendo as zonas afeta-
das e a forma de chegar a essas zonas.

Neste caso os eixos viários, ferroviá-
rios e aeroportos/heliportos civis ou mili-
tares foram relacionados com os vários 
riscos/perigos listados no PNPOT – Pro-
grama Nacional da Politica de Ordenamen-

infraestruturas tem sempre antecipada-
mente o estudo dos riscos e perigos que 
podem vir a afetar estas estruturas ain-
da na fase de projeto, contudo se verifi-
carmos bem, quase todos os aeroportos, 
heliportos / pistas civis e militares acabam 
por se encontrarem instalados em zonas 
de risco/perigo.

Se retirarmos os aeroportos interna-
cionais, restam-nos as pistas civis de Pon-
te de Sôr, Évora, Viseu e Seia, e como pis-
tas alternativas Beja, Monte Real, Tancos 
e eventualmente Ovar que poderão ficar 
operacionais no caso de perigo sísmico e 
o perigo de maremoto.

Num cenário de catástrofe em que os 
eixos rodoferroviários não estejam transi-
táveis este será o único meio alternativo, 
que aliás tem sido utilizado em todas as 
catástrofes para uma resposta eficaz.

Ora, e face a estes cenários a ANBP 
entende que o dispositivo de âmbito nacio-
nal deve ser da responsabilidade e tutela-
do pela Autoridade Nacional de Proteção 
Civil. O dispositivo será autossuficiente e 
deverá estar disposto por zonas de inter-
venção, a considerar Zona Norte, Zona 
Centro e Zona Sul.

• A Zona Norte será composta pelos 
distritos de Viana do Castelo, Braga, Vila 
Real, Bragança, Porto, Viseu, Aveiro e 
Guarda.

• A Zona Centro será composta pelos 
distritos de Coimbra, Castelo Branco, Lei-
ria, Santarém, Lisboa e Portalegre.

• A Zona Sul será composta pelos dis-
tritos de Évora, Setúbal, Beja e Faro.

Ao nível das bases para uma melhor e 
correta intervenção em cada zona, entende 
a ANBP e face aos riscos/perigos conside-
rados, que cada zona de intervenção deve 
ter no mínimo três bases para poder efe-
tuar triangulações por forma a rentabilizar 
recursos humanos e materiais bem como 
para uma rotação, intervenção, descanso e 
formação dos elementos que irão integrar 
esse dispositivo.

• A Zona Norte terá as bases Braga, 
Bragança e Guarda.

• A Zona Centro terá as bases em 
Coimbra, Castelo Branco e Santarém.

• A Zona Sul terá as bases em Évora, 
Beja e Ourique

Ainda assim, e visto não parcelarmente 
por região mas sim no plano nacional a 
sua disposição acaba por ter um eixo Nor-
te – Sul e uma boa ligação litoral - interior.

• A Zona Centro terá 1100.
• A Zona Sul terá 950.
A funcionalidade das equipas que 

compõem este dispositivo obedece a cri-
térios de especialização em várias áreas 
do socorro para que estas sejam autossu-
ficientes e pluridisciplinares para os vários 
tipos de socorro, ainda que algumas enti-
dades estejam mais vocacionadas e prio-
rizadas para determinado tipo de resposta 
possam ser complementadas por outras 
entidades.

Também será a ANPC a dispor dos 
meios materiais necessários à prossecu-
ção do socorro ou eventualmente através 
de protocolos com estas entidades, já 
que o objetivo do dispositivo é de âmbito 
nacional.

A const i tu ição plur id isc ip l inar  do 
dispositivo deve provir dos Bombeiros 
Sapadores,  Bombeiros Munic ipais  e 
profissionais das AHBV, Força Especial 
de Bombeiros,  Grupo de Intervenção 
Proteção e Socorro e Forças Armadas, 
sob o regime de comissão de serviço. A 
disponibilidade de mobilização, verten-
te física, perfil formativo e académico, 
a discipl ina e rigor hierárquico devem 
ser  cr i tér ios obr igatór ios,  para a  sua 
seleção dos elementos que constituem 
o dispositivo. 

Ao nível dos efetivos cada zona terá 
um rácio mínimo segundo os riscos /peri-
gos afetos a cada zona. No entender da 
ANBP será da seguinte forma:

• A Zona Norte terá 1300 efetivos.
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EntrevistaEntrevista

Bombeiro do 
RSB ganha 
medalha de 
bronze em 
duplo mini 
tranpolim

Perfil
Nome: Bruno Nobre

Data de Nascimento: 24 de 
Julho de 1980 

Naturalidade: Santo-Estêvão, 
Santarém

Profissão: Bombeiro do 
Regimento Sapadores Bom-

beiros de Lisboa

Q
ual foi  a  sensação de  sub i r  ao  pód io 
para receber a medalha de bronze por 
Portugal?

Fo i  mui to  gra t i f i cante .  Temos um 

f lashback da carreira que t ivemos até 
aqui, das provas menos concretizadas, 
das lesões, e das horas que passamos 
fechados dentro  de  um g inás io .  Esta 
medalha fez tudo isso valer a pena.

Há  quan to  t empo  p ra t i ca  es ta 
modalidade e qual o seu clube?

Comecei aos 13 anos, neste momen-
to tenho 33, portanto já prat ico hà 20 
anos. E sempre pratiquei no Clube Fute-
bol Estevense, em Benavente.

Qua apoio tem dos seus colegas de 
trabalho e da corporação para tre inar 
e participar nas competições?

Os  meus  co legas  b r incam comi -

go ,  chamam-me o  “Camba lhotas” .  O 
apo io  é  bas tan te  pos i t i vo .  Cada  vez 
que vou a uma prova importante e les 
apo iam-me bas tan te .  Em te rmos  de 
disponibil idade no trabalho, cumpro o 
meu horário e nas folgas faço os meus 
treinos.

Qua is  são  as  suas  amb ições 
enquanto atleta?

A  g rande  compe t i ção  va i  se r  o 
Campeonato da Europa em abri l  e que 
se vai realizar em Guimarães.

Que ambições tem para essa prova?
É ganhar medalhas. Neste Campeona-

to Mundial fiquei no pódio com um russo 

O dia 10 de novembro vai ficar na memória de Bruno Nobre, quando subiu ao pódio no 
Campeonato do Mundo de Ginástica de Trampolins, em Sófia, na Bulgária, para receber a 
medalha de bronze na final de duplo mini trampolim. Bruno Nobre, 33 anos, é bombeiro 
no Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa e pratica esta modalidade há 20 anos no 
Clube Futebol Estevense, em Benavente.
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e um americano. No Campeonato da Euro-
pa não haverá americanos, vamos ver se 
consigo mais do que o terceiro lugar.

Como foi a receção quando chegou 
a Portugal?

Fo i  exce len te .  T inha  p ra t i camen -
te  toda  a  v i l a  de  San to  Es tevão  à 
m inha  espera .  Mesmo pessoas  que 
não conhecia estavam fel izes à minha 
espera .  Não t inha  a  noção que  hav ia 
tantas pessoas a seguir  o  desporto e 
f ique i  ex t remamente  fe l i z  por  darem 
atenção ao trampol im, que não é dos 
desportos mais badalados.

Como é  que  conc i l i a  a  sua  ro t ina 
no trabalho com os treinos?

Essa é  a  s i tuação mais  d i f íc i l  que 
tenho que ger i r  no dia-a-dia.  Saio do 
t raba lho às  20h00 e  chego a  casa  às 
21h00 .  Norma lmente ,  o  t r e ino  es ta -
ria a acabar a essa hora. Muitas vezes 
chego  a  casa  e  j an to  à  me ia -no i t e . 
Quando  t r aba lho  à  no i t e ,  t enho  que 
f a ze r  do is  t r e inos  duran te  o  d i a .  A 
seguir  ao serv iço da noi te  é  um can-
saço permanente, o treino rende muito 
pouco.  Mas,  como se  costuma d izer, 
quem corre por gosto não cansa. E um 
t re ino que rende pouco,  a  segui r,  no 
outro dia, tem que render o dobro.

Quanto tempo é que treina por dia?
Norma lmente ,  t r e ino  t r ês  horas 

por  d ia .  Mas  pode  ser  ma is ,  quando 
tenho que fazer a preparação para uma 

g rande  p rova ,  eu ropeu  ou  mund ia l , 
tenho que fazer  duas sessões,  com a 
duração de quase cinco horas.

Por  se r  bombe i ro ,  é  um orgu lho 
d i ferente  poder  representar  Portugal 

como atleta?
É um orgulho diferente. Gosto de ser 

bombeiro e não interfere com a vida de 
ginasta, porque ao trabalhar por turnos, 
ainda temos algum tempo l ivre. Mas é 
um orgulho ser um bombeiro-ginasta.
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ArtigoExercício

Cenários de crise testam 
cooperação interagência 

N
o âmbito da presidência 
portuguesa do Fórum 
das Guardas Costeiras 
(NACGF), teve lugar nos 
dias 24 e 25 de setem-
bro o exercício GUARDEX 

2013, que incluiu, por exemplo, o comba-
te à poluição marinha. 

O cenário incluiu um navio encalhado 
que transportava cidadãos ilegais, alguns 
com problemas de saúde. Na sequência 
deste incidente, o navio derramou uma 
quantidade significativa de combustível 
que era necessário conter e recolher, evi-
tando a poluição da costa marítima.

Os meios empregues no exercício tive-
ram por objetivo verificar as diversas áre-
as de atuação das autoridades e entidades 
envolvidas, ao testar a coordenação entre 
agências e organismos. O comando do exer-
cício foi feito a partir do COMAR, o Centro 
de Operações Marítimas da Marinha, em 

Oeiras, que manteve uma ligação permanente com o 
Centro de Operações Marítimas da Dinamarca.

Meios envolvidos
Na vertente da emergência e socorro no âmbito 

das ações de proteção civil, nomeadamente nas 
áreas do combate à poluição, imigração ilegal e 
controlo sanitário, esta ação decorreu junto ao por-
to de Cascais, onde esteve um Posto de Comando 
e controlo conjunto entre a Capitania do Porto de 
Cascais e a Proteção Civil Municipal. Integrou tam-
bém a Autoridade Sanitária e o SEF local.

A Marinha dispôs neste exercício de vários 
meios, como a corveta Jacinto Cândido, o navio 
patrulha oceânico Viana do Castelo, o navio hidro-
gráfico D. Carlos I, entre outros meios navais, 
um helicóptero Lynx, equipas de abordagem dos 
Fuzileiros, mergulhadores sapadores (equipa-
dos com veículos submarinos autónomos), uma 
equipa médica do Centro de Medicina Naval e 
uma equipa técnica do Instituto Hidrográfico na 
componente cientifica de validação de dados. 

A nível nacional participaram ainda a Força 
Aérea, com as aeronaves P-3C, C-295 e o heli-
cóptero EH-101, a Polícia Judiciária, o SEF, a 
Direção Geral de Saúde, a Autoridade Nacional de 
Proteção Civil, a PSP, os Bombeiros Voluntários 
de Cascais, a Administração do Porto de Lisboa e 
o Instituto Superior Técnico.

Os meios internacionais envolvidos compre-
endiam uma equipa de mergulhadores belgas, 
o navio de combate à poluição ARGONAUTE, da 
Marinha Francesa e uma aeronave da Guarda 
Costeira da Holanda.

Pub
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Segurança na net

A 
partir  de  quando é  que  es tá  d is -
ponível?

O SAPO Mail Kids foi lançado a 
9 de setembro para acompanhar o 
regresso às aulas.  O públ ico-alvo 
são  as  c r i anças  que  começam a 
ler e escrever e definimos o SAPO 
Mai l  K ids  como “o  meu pr imei ro 
email”.

Como é que funciona?
O funcionamento é muito s imples.  A cr iança preenche 

um formulário em http:/ /k ids.sapo.pt com o seu nome e o 
endereço de email  do pai ou mãe e os pais são notif icados 
que o seu f i lho quer  ter  um SAPO Mai l  K ids.  São os pa is 
que criam a conta de mail  para os f i lhos e a conta de mail 
da  cr iança f ica  associada a  uma conta  do pa i  ou da mãe. 

Desta forma, apenas os pais podem gerir  as def inições da 
conta das cr ianças, como por exemplo as regras de segu-
rança e l ista de contactos autorizados. A criança só tem de 
fazer  log in  e  ler  e  escrever  as  suas mensagens de emai l . 
A inter face do serviço foi  simplif icada de forma a torná-la 
mais fácil  de usar pelas crianças.

Além das mensagens que a cr iança poderá trocar com 
famil iares e amigos, incluímos ainda a opção para a crian-
ça receber diar iamente uma newsletter do SAPO Kids com 
sugestões de conteúdos editoriais para que nunca se sinta 
esquecida e tenha sempre novas mensagens para ler.

De que forma é garant ida a segurança da cr iança ut i l i -
zadora?

Para além dos f i l tros de segurança que o serviço SAPO 
Mail  já inclui ,  como anti-vírus e deteção de spam, o SAPO 
Mai l  Kids adic ionalmente permite aos pais def in irem uma 

SAPO cria email seguro 
para os mais novos
Os mais novos já têm disponível o serviço Sapo Mail Kids, que pretende funcionar como “o meu 
primeiro email” e a pensar na segurança das crianças, afirma o gestor de produto do SAPO 
Kids, João Namorado. O email fica associado a uma conta do pai ou da mãe, uma forma de 
apenas os pais puderem gerir as definições da conta das crianças, explica este responsável.

l i s t a  de  “con tac tos  au to r i zados” ,  que  podem se r 
fami l ia res ,  amigos,  e tc .  Es tes  contac tos  serão 
os únicos para os quais a criança pode enviar 
e  de  quem pode  receber  mensagens .  Men-
sagens de endereços que não estejam nes-
sa l ista são automaticamente apagadas.  À 
medida que a criança aprende a uti l izar o 
email  os pais podem reduzir as regras de 
segurança, permitindo que mensagens de 
endereços desconhecidos se jam recebi-
das numa pasta à parte,  ou mesmo desa-
tivar essas regras fazendo com que a conta 
SAPO Mail Kids funcione como uma conta de 
email normal. O objetivo é que as ferramentas 
de segurança não sejam uma “bolha isoladora” 
e que possa haver um processo de aprendizagem. 
O SAPO Mail Kids evolui com a criança até se tornar 
uma conta  de  emai l  to ta lmente  normal ,  para  cont inuar  a 
usar na adolescência e idade adulta.

De que forma é  que os pa is  podem v ig iar  a  ut i l i zação 
por parte da criança?

A ideia não é permit ir  que os pais le iam os emai ls das 
crianças, mas sim que possam garantir que não haja contac-
tos não autorizados. Como são os pais que criam as contas 
de email e definem as regras de segurança, incluindo a l ista 
de contactos autorizados, há um controlo total .  No entan-

to, vigiar a ut i l ização é algo que deve ser feito com acom-
panhamento, envolvência e diálogo dos pais com a criança. 
Isto,  a l iás,  apl ica-se a qualquer ut i l ização da Internet por 
parte das crianças.

Em que plataformas é que este serviço estará disponível?
Sabemos que ,  para  a lém do computador,  as  cr ianças 

cada vez mais  usam smartphones e  tablets .  O SAPO Mai l 
Kids funciona em todas estas plataformas.

Pub
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Inovação

Q
uem são os fundadores da Wise-
networks?

Somos seis fundadores: Flá-
vio Ferreira, Luís Azevedo, Miguel 
Rodas, Ricardo Neves, Sandro 
Vale e Tiago Sá. Somos engenhei-
ros eletrotécnicos formados na 
Faculdade de Engenharia da Uni-
versidade do Porto. Mas já conta-
mos com mais colaboradores na 

área da agronomia.

Como surgiu a ideia para este conceito de controlo da 
produção agrícola à distância?

Nós tínhamos uma ideia de tecnologia e decidimos aplicá-
- la à agricultura,  devido a vários fatores do setor,  como a 
forte  posição na economia mundia l ,  a  f raca incorporação 
tecnológica que apresenta,  a atual  conjuntura económico-
-financeira e o potencial de crescimento que demonstra.

Controlar plantações 
agrícolas à distância 
de um clique
Uma equipa de engenheiros criou uma nova 
tecnologia que permite controlar plantações 
agrícolas à distância e, no futuro, a prevenção 
de incêndios em florestas com a monitoriza-
ção de vários fatores ambientais. 
Os seis engenheiros, formados na Faculda-
de de Engenharia da Universidade do Porto, 
criaram a Wisenetworks, e desenvolveram 
uma aplicação que permite monitorizar meti-
culosamente o que se passa nas plantações 
agrícolas e acionar sistemas (por exemplo o 
de rega) ou configurar vários tipos de avisos. 
Dois dos fundadores já foram ao Chile em 
novembro a convite do Governo local para 
desenvolver a aplicação.

A equipa que desenvolveu o projeto

Como funciona esta tecnologia? Expliquem com exemplos 
práticos.

A WiseNetworks desenvolve sistemas integrados de moni-
torização distribuída, computação da informação e atuação 
remota em plantações agrícolas.

Todas as grandezas medidas e a informação gerada são 
disponibilizadas numa plataforma online, onde também é pos-
sível acionar sistemas (ex. rega) ou configurar vários tipos de 
avisos. A informação gerada, muito relevante para a gestão e 
operação da plantação, é conseguida através de modelos das 
várias áreas científicas envolvidas tendo por base as várias 
grandezas medidas (atmosféricas, de crescimento da planta, 
entre outras). Exemplo dessas informações são as necessida-
des de rega da plantação, que podem autonomamente contro-
lar o sistema de rega, e a previsão de doenças.

Quais as vantagens para os produtores agrícolas que quei-
ram utilizar o vosso produto?

O nosso sistema permitirá ao produtor maximizar a sua 
produção, reduzir os custos de operação da mesma. Nome-
adamente:  reduzir  as deslocações à p lantação,  minimizar 
ou mesmo anular prejuízos com pragas e doenças, econo-
mizar no uso de água 
e de ferti l izante, entre 
outros aspetos.

Esta aplicação pode 
ser adaptada ao clien-
te? De que forma?

Sim, pode e deve. 
O cliente deverá esco-
lher o tipo de sensores 
que pretende e em que 
número. Existem vários 
tipos de sensores: tem-
peratura, humidade do 
solo, radiação solar, 
pH, humectação da 
folha, etc.

Outro exemplo é se 
o c l iente já  t iver  ins-
talado um sistema de 
rega ou fert irega, nós 
fazemos a adaptação 
deste sistema ao nos-
so,  de maneira  a  ser 

controlado pela nossa plataforma.

Onde conseguiram obter financiamento para desenvolve-
rem esta ideia?

Entre os f inanciamentos estão: Programa StartUp Chile 
(no round a que nos candidatamos contou com cerca de 1400 
candidaturas, e dos 85 selecionados fomos a única startup 
portuguesa) e o Programa +E+I do IAPMEI

Esta apl icação pode só ser  apl icada na agr icul tura ou 
poderá no futuro ser adaptada a outras áreas?

Neste momento, esta aplicação está fortemente aplicada 
à agricultura. Mas todo o sistema foi concebido de maneira a 
ser muito flexível. No futuro poderemos aplicar este sistema 
em outras áreas. 

Tendo em conta quem pergunta, consigo pensar em duas 
aplicações possíveis: prevenção de incêndios em florestas 
com a monitorização de vários fatores ambientais e a moni-
torização em ambientes perigosos com informações sobre 
gases presentes, temperatura, etc.

Qual o preço da instalação deste produto? Está dependen-
te de que fatores?

O preço vai depender de muitos fatores. Um cliente pode 
só querer monitorização e não querer o processamento inteli-
gente da informação, nem a atuação. O preço também é muito 
influenciado pelos sensores pretendidos, pelo seu número, 
t ipologia (pH, radiação, velocidade do vento, humidade do 
solo, etc) e especialmente pela sua precisão.

Quais as vossas ambições em termos de mercado?
Trabalhar para o crescimento sustentado da WiseNetworks 

tendo sempre em vista a internacionalização, como manda a 
conjuntura económica atual.

Pub



30 ALTO RISCO Dezembro 2013 Dezembro 2013 ALTO RISCO 31

A 
AFESP – Associação Portugue-
sa de Sinalização e Segurança 
Rodoviária promoveu o 5º Semi-
nário em Sinalização e Seguran-
ça Rodoviária, que se real izou 
no dia 6 de novembro, no Ins-
t i tuto Superior de Engenharia 
de Lisboa, com a temática “Um 
Sinal para o Futuro em Ambiente 
Sustentável”. 

De acordo com a AFESP, o 
seminário pretendeu discutir e 

abordar temas considerados como “fulcrais para a segurança e 
bem-estar do utente da estrada”

Um dos temas em debate foi o “Custo económico dos aci-
dentes de viação”, apresentados pelos professores Arl indo 
Donário e Nuno Santos, da universidade Autónoma de Lisboa. 

Arlindo Donário sublinhou que na vertente deste estudo 
sobre a perda de produção, dividiram por diferentes catego-
rias, partindo das faixas etárias, o PIB per capita, esperança 
de vida”.

O académico referiu que “no caso dos fer idos graves”, 
consideraram as incapacidades parciais permanentes. Falou 
ainda dos prémios de risco, partindo através das “indemniza-
ções pagas pelos tribunais e o que é pago pelas companhias de 
seguros”. “Como as companhias de seguros pagam mais rápi-
do e é mais certo, 95% das pessoas recorrem às companhias 
de seguros. Embora a média (das indeminizações) dos tribu-
nais seja superior à média de indeminização das companhias 

de seguros”. Ou seja, o prémio de risco é o valor da média paga 
pelos tribunais e a média paga pelas companhias de seguros.

“Há uma tendência para uma diminuição dos acidentes com 
vítimas”, revela o professor Nuno Santos, baseado nos dados 
estatísticos da Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária 
(ANSR). “Quando vimos os custos económicos e sociais dos 
acidentes, verificamos que a tendência é decrescente”. 

“Verificamos nos dados que vão de 1996-2010, o decrés-
c imo da s in istra l idade,  mas em 2010 a perda dos custos 
de produção anual é de 540 milhões de euros, a preços de 
2006”. Ou seja, “o país perdia em média por ano mil milhões 
de euros, o que significa 40% do custo global dos acidentes”. 
Estas perdas repartem-se da seguinte forma; as vítimas mor-
tais contribuem com 73%, os feridos graves com 20% e os 
feridos leves com 7%”.

Quanto às perdas por danos morais, em 2010 os custos 
elevaram-se a 128 milhões de euros, sendo “a grande fatia 
destes custos atribuídos aos feridos graves, com 62%, sendo 
o remanescente para as vítimas mortais”.  

Todos os custos (económico e social) dos “acidentes de 
viação somados em 1996 dão um valor de 3.095 milhões de 
euros de custo dos acidentes, passando para 1.900 milhões de 
euros em 2010”, afirmou este docente.

O evento serviu ainda para a entrega do Prémio “Sinais 
Vitais – Boas Práticas em Sinalização e Segurança Rodoviária”. 
Segundo a associação, “este Prémio distingue o Melhor Muni-
cípio e o Melhor Projeto, no que diz respeito ao contributo das 
autarquias para a melhoria da segurança das redes rodoviárias 
em prol dos cidadãos”.

Custos sociais e 
económicos dos 
acidentes rodoviários

Segurança Rodoviária

Q
uais são os procedimentos para iden-
tificar as causas do acidente?

Para identificar as causas dos aci-
dentes tem que se fazer uma avaliação 
multidisciplinar do mesmo, envolven-
do análises ao veículo, à infra-estrutura 
rodoviária, ao ambiente e à postura dos 
condutores e dos passageiros. Todo este 
conjunto de fatores é avaliado, no senti-

do de procurar encontrar qual foi a falha que originou o acidente.

Quais as competências legais que tem a GNR no âmbito dos 
acidentes rodoviários?

As competências de investigação criminal competem ao 
Ministério Público e, por delegação de competências, é atri-
buída pela Lei de Organização e Investigação Criminal à GNR e 
PSP, que podem fazer investigação de casos de homicídio por 
negligência e crimes contra a integridade física por negligên-
cia. Que integram os casos de acidentes de viação com aciden-
tes mortais e com feridos graves e ligeiros.

São suficientes os meios que utilizam na investigação dos 
acidentes rodoviários?

Nós uti l izamos os meios que são suficientes para fazer 
a nossa investigação. Claro está que os meios são sempre 
escassos e gostaríamos sempre de ter mais meios. Mas os que 
temos hoje permitem-nos desenvolver um trabalho com rigor e 
resultados positivos.

Numa situação t ípica de acidente, como é a atuação do 
vosso Núcleo de Investigação?

A investigação do acidente ocorre em vários momentos. 

V Seminário em sinalização 
e segurança rodoviária
O Departamento de Investigação de Acidentes 
de Viação da GNR tem como principal missão 
investigar as causas dos acidentes. O tenente-
-coronel António Leal, responsável deste 
núcleo da GNR, explicou à Revista Alto Risco 
como é feita a investigação e como se 
apuram as responsabilidades.
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O primeiro momento é a deslocação ao local do acidente; o 
segundo momento é a inquirição de todas as pessoas envol-
vidas; a terceira etapa passa pelo cruzamento de toda a prova 
recolhida; o quarto momento é  a reconstituição de todo o 
acidente de viação. E, por fim, é a realiação de perícias que 
confirmem a causa suspeita.

Na sua intervenção, falou da teoria da evolução do aciden-
te. Em que consiste esta teoria?

A teoria da evolução do acidente é o modelo que util iza-
mos como suporte teórico, para desenvolvermos o processo 
de investigação para cada caso em concreto. Portanto, não 

Intervenção do presidente da ANSR

fazemos uma invest igação pe la  exper iênc ia  ind iv idual  de 
cada um dos invest igadores,  mas s im,  obedecendo a  um 
modelo que está padronizado e que é orientador dos passos 
a dar para a real ização da invest igação de um acidente de 
viação.

Qual é a importância na definição das três causas materiais 
na definição dos acidentes?

As causas materiais são o tipo de prova que existe com 
mais abundância nos locais do acidente e prendem-se com 
vestígios físicos, químicos e biológicos.

São determinantes para definir as causas dos acidentes?
Sim, porque a prova material é a que existe em maior quan-

tidade e qualidade, ao contrário da prova testemunhal, dado 
que raramente existem testemunhas de acidentes de viação e, 
quando estas existem, e como o acidente se dá de uma forma 
tão rápida, mal se conseguem aperceber das circunstâncias 
que o envolveram.

O que é o croqui estático?
É uma representação à escala de toda a prova encontrada no 

lugar do acidente e da descrição da via e dos veículos interve-
nientes.

Intervenção do professor Arlindo Donário 
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Reportagem

Sapadores de Setúbal testam 
salvamento na Arrábida

Uma operação de resgate e salvamento de um grupo de 
escuteiros na serra da Arrábida, foi o cenário escolhido para 
testar as capacidades operacionais da Companhia de Bombei-
ros Sapadores de Setúbal (CBSS), que se realizou em outubro.

Este treino, que envolveu 48 elementos dos Sapadores de 
Setúbal, repartidos em seis grupos, com oito elementos cada, 
teve uma duração de dois dias e serviu para testarem vários 
cenários, a capacidade de resgate, capacidade de orientação, 
comunicação, gestão de conflitos, trabalho de equipa, execu-
ção de algumas manobras de resgate, como a descida de uma 
falésia em meio rochoso de 50 metros e resgate num poço com 
cerca de 10 metros.

Estes grupos, tendo sempre a presença de dois sapadores 
da Equipa de Resgate da CBSS, os bombeiros percorreram ao 
longo de dois dias vários locais da cordilheira da Arrábida, num 
percurso com cerca de 60 quilómetros realizados de dia e de 
noite, tendo sido simuladas várias operações de salvamento.

Para os responsáveis do CBSS, esta iniciativa pretendeu 
testar as capacidades operacionais dos sapadores e proporcio-
nar as capacidades operacionais dos sapadores e dotar mais 
elementos com a experiência e os conhecimentos necessários 
para uma resposta rápida e eficiente num cenário de resgate e 
salvamento na Arrábida.

Este exercício também pretende ser uma forma dos bom-
beiros sapadores melhorarem a sua relação com as populações 
residentes na zona da Arrábida e terem um maior conhecimen-
to daquele território natural.

Notícia

U
m software capaz de determinar o risco 
sísmico, que antevê também as perdas 
humanas e económicas resultan-
tes de um tremor de terra 
que se verif ique em 
qualquer ponto 
do planeta, foi 
desenvolvido pelo 
investigador Vítor 

Silva do Departamento de Engenharia Civil 
da Universidade de Aveiro (UA), no âmbito do 
projeto Global Earthquake Model. A aplicação dá 
pelo nome de OpenQuake e já fez os cálculos 
para um sismo de magnitude 8, com epicentro 
no local que desencadeou o terramoto de Lis-
boa de 1755, que provocaria hoje mais de 10 
mil mortes e uma perda de 30 por cento do 
Produto Interno Bruto.

“O OpenQuake é uma plataforma de 
acesso livre para cálculo da perigosida-
de e do risco sísmico”, explica Vítor 
Silva. A determinação desse risco 
pelo OpenQuake, explica o inves-
tigador, “depende principalmente 
de algumas componentes, como a 
perigosidade sísmica, exposição e 
vulnerabilidade”. A última compo-
nente “assume especial importân-
cia”, quanto a “uma eventual inter-
venção ao nível do reforço estrutural 
e pode ter influência direta na redução 
do risco sísmico associado”. Com os 
resultados obtidos “os donos dos edifícios 
podem decidir ou não fazer obras de reforço 
sísmico, obras essas que podem fazer a dife-
rença entre um edifício ficar intacto ou des-
truído e subterrar pessoas se o abalo de terra 
acontecer”.

Para efetuar as previsões, a ferramenta 
necessita apenas da introdução de algu-
mas informações: dados sobre as placas 
tectónicas e falhas geológicas da área geo-
gráfica que se pretende analisar; a localização, valor e número 
de ocupantes dos edifícios aí situados ; informações sobre a 
qualidade de construção e estado de conservação dos imóveis.

O caso português
Para estudar o comportamento dos edifícios portugueses 

em cenários sísmicos, Victor Silva recolheu, junto de várias 
instituições públicas nacionais, dados sobre as construções dos 
últimos cem anos. No OpenQuake juntou ainda o atual número 

de ocupantes de cada um dos edifícios (resultado do último 
Census) e os registos das falhas 

tectónicas em território nacional.
O resultado deu origem a 

mapas onde se conseguem 
ver, ao nível das freguesias, 

as perdas esperadas. Assim, as 
regiões de maior risco sísmico 

estão na região do Vale do Tejo, em 
especial nas zonas de Lisboa, Santarém 
e Setúbal. E no Algarve, em particular na 
região mais a Oeste.

Comparando os dados do Censo de 
2001 com os de 2011, há um decréscimo 
do risco sísmico a nível nacional, embora 
se verifique um ligeiro aumento para o 
Vale do Tejo e Algarve, porque os edifí-

cios, apesar de serem mais resistentes, 
são em maior número.

Vítor Silva alerta que “um grande sismo 
irá acontecer mais cedo ou mais tarde em Por-

tugal e o cenário para Lisboa e Algarve será 
bastante desastroso”.

As capacidades do sistema de previ-
são já despertaram a atenção no mundo 

científico. Por exemplo, foi usada recente-
mente em parceria com o United States Geo-

logical Survey, a instituição americana que 
estuda a topografia da Terra, os recursos 

energéticos e os desastres naturais 
que ameaçam o planeta, para esti-

mar as perdas humanas anuais para cada 
país do mundo. Os resultados revelam que é 
no Sudoeste asiático e no Médio Oriente que se 
concentram os países onde o número anual de 
mortes de sismos é elevado e, por isso,  é que 
os apoios financeiros internacionais, como a 

União Europeia e o Banco Mundial devem ser cana-
lizados no reforço dos edifícios.

Baseado nos resultados obtidos os Governos, cientistas e 
população em geral ficam a saber qual a vulnerabilidade sísmica 
de determinada área  - seja ao nível de um país, de uma cidade 
ou até mesmo de uma rua -  e  a urgência ou não de se tomarem 
medidas preventivas que minimizem o número de mortes e os 
prejuízos económicos resultantes de um terramoto.

InovaçãoSoftware português prevê 
perdas humanas e económicas 
devido a sismos
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BMW realizou a apresentação mundial da sua 
mais recente novidade: o BMW i3, um veículo de 
tração completamente elétrica. Para compreen-
der e conhecer em detalhe este veículo, e como 
atuar em caso de sinistro, a marca promoveu 
uma ação de formação com algumas entidades 
ligadas à área da proteção civil.

Bombeiros 
aprendem a 
desencarcerar 
numa viatura 
elétrica

Reportagem

A
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O principal objetivo desta ação, que 
decorreu na Academia de Formação da 
BMW, situado no Lagoas Park em Oeiras, 
e que teve lugar a 13 de novembro, foi 
permitir a aquisição de conhecimentos 
para os agentes da proteção civil  e de 
“como manusear em segurança o veículo 
elétrico, em caso de socorro ou aciden-
te”, segundo o formador Artur Guerreiro.

O BMW i3 vai estar disponível no 
mercado em duas opções: a primeira, que 
funciona somente a bateria, e a segunda 
tem também um pequeno motor de com-
bustão interna. No entanto, este motor só 
vai servir como gerador que alimenta a 
bateria de forma a aumentar a sua auto-
nomia.

A autonomia do automóvel, que tem 
170 cavalos de potência, é de 160 quiló-
metros, podendo chegar aos 300 quiló-
metros com o motor de combustão inter-
na a alimentar as oito baterias, instaladas 
na base da viatura. O seu peso é de 1,5 
toneladas.

Estiveram presentes nesta ação 
de formação a Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais, a Associação 
Portuguesa de Salvamento e Desencarce-
ramento, o Regimento Sapadores Bom-
beiros de Lisboa, a Escola Nacional de 
Bombeiros, entre outos.

1 – As superfícies assinaladas indicam as áreas onde se pode cortar para separar o tejadilho. Um dos pré-requisitos 
para cortar a carroçaria é dispor de modernas tesouras de alto rendimento. Aparelhos de corte hidráulicos mais antigos 
poderão ser insuficientes.
2 – Fechaduras das portas.
3 – Dobradiças das portas.
4 – Área de corte da estrutura para desencarceramento.

IMAGEM DO VEÍCULO (Pontos de corte para desencarceramento)

Premir a tecla “P”
Puxar o interruptor do travão elétrico 
de estacionamento para cima.

Nota: Airbag activado – Em acidentes com airbag disparado, o sistema de alta tensão é desactivado automaticamente (fica sem tensão).
Desactivar o motor e o sistema de alta voltagem (colocar fora de tensão) – Airbag não disparou (Arranque/Paragem e bateria de 12 V acessíveis)

Abrir o capot e retirar a cobertura. Soltar a porca e retirar o cabo do negativo da bateria para cima.
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Abrir o capot e retirar a cobertura.
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Quando é que começou esta paixão pelo ciclismo? 
Desde 12 anos, quando vi passar uma  prova, a clássica Porto-

-Lisboa na Estrada Nacional nº 1 em Leiria, e assisti a uma queda 
dramática de vários ciclistas, bem perto de mim.

Como fo i  conc i l i a r  es ta  a t iv idade  com a  prof issão  de 
bombeiro?

Nos treinos não havia problemas, treinava sempre nas minhas 
folgas de serviço; em relação às provas, tanto a nível nacional 
como internacional, havia situações simples e outras muito com-
plicadas.

As simples aconteciam quando havia Comandantes compre-
ensivos, que gostavam de desporto e me facilitavam as trocas de 
serviço para participar nas Provas em representação dos Bombei-
ros e da minha Cidade. As complicadas eram aqueles Comandan-
tes que não gostavam de desporto e que até tinham inveja de eu 
andar sempre a ser falado nos jornais. 

Depois de eu ter batido o record do mundo de resistência 
em bicicleta um comandante teve o desplante de deixar de falar 
para mim, proibir-me de dar entrevistas e de não me autorizar 
a fazer trocas para correr. Havia trocas para todos menos para 
o Carlos Vieira e havia promoções para todos menos para mim, 
(era também por ser sindicalista, os meus colegas confiavam 
em mim e por isso votavam em mim). Em vez de ser (promovi-

Entrevista

“Homenagens são um 
sinal de reconhecimento”
Carlos Vieira é bombeiro aposentado dos 
Bombeiros Municipais Leiria. Uma profissão 
que conviveu, ao longo da sua vida, com 
a paixão pelo ciclismo. Este gosto valeu-
-lhe alguns títulos nacionais e internacio-
nais, onde se inclui o Record do Guiness, 
conquistado há 30 anos, pelas 191 horas 
em cima de uma bicicleta, ao longo de oito 
dias e oito noites. Os bombeiros municipais 
de Leiria homenagearam-no no dia 5 de 
Novembro. 

Carlos Vieira foi bombeiro nos Municipais de Leiria

do) ganhava processos 
discipl inares, sempre 
com ameaças de expul-
são. Foi  para esquecer. 
Mas Deus não dorme.

Recorde-nos o tempo 
em que alcançou o recor-
de de guinness

O meu record do Guin-
ness, foi alcançado em 
Junho de 1983, pedalei 
durante 191 horas, non 
stop, comecei no dia 08 
de junho e terminei no dia 
16. O antigo record estava 
na posse de um ciclista do 
Sri Lanka, com 187 horas 
e 28 minutos.

 O tempo de prepara-
ção para este record foi de 
3 anos.

Qual foi a prova mais dura de que tem memória?
Tive várias, desde o record do mundo de resis-

tência, o record do mundo sobre rolos - Estados 
Unidos (25 horas sem parar), a l igação Lisboa-
-Paris (8 dias), o Vaticano-Fátima (9 dias), quan-
do fui recebido por Sua Santidade o Papa João 
Paulo I I ,  a  travessia dos Estados Unidos,  com 
partida de Santa Mónica a Nova Iorque, Monção-
-Lagos (2 dias), vários Porto-Lisboa (1 dia),os 
campeonatos do mundo e Wilder Kaiser (subida 
dos Pirinéus), entre tantas outras. Cada prova em 
si tem a sua dureza.

Foi recentemente homenageado pelos Bombeiros 
Municipais de Leiria. Como descreve este reconhe-
cimento?

 Reconheço esta homenagem com muito carinho, 
uma enorme elevação,  muito apreço e muita gra-
tidão, não só pela homenagem em si mas também 
pelas entidades presentes no ato que me honraram 
com a sua presença: senhor presidente da câmara, 
senhores vereadores, senhores presidentes de jun-
ta, senhor comandante dos Bombeiros Municipais, 
bombeiros, dirigentes desportivos, amigos e despor-
tistas. Não há palavras.

Fui alvo de centenas de homenagens por este 
mundo fora, tanto pelas comunidades de portu-
gueses espalhadas pelo mundo, como também por 
várias entidades das cidades do meu país (só nun-
ca fui reconhecido por qualquer governo) e todas 
essas homenagens são e foram para mim um sinal 
de reconhecimento pelo meu esforço e que eu con-
sidero como uma das mais importantes vitórias da 
minha vida.  

Pub
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Exposição

N
o passado dia  20 de Outubro no 
pavi lhão mult iusos da c idade de 
Viseu,  decorreu uma exposição de 
agentes de proteção civi l .  O evento 
foi organizado pelo Corpo Nacional 
de Escuteiros e pelo Comando Distri-
tal de Operações e Socorro da ANPC 
de Viseu, os bombeiros Municipais. 
Foram expostas vár ias v iaturas e 

materiais, mostrando desta forma as várias valências técnicas 
deste corpo de bombeiros.

Exposição de 
agentes de 
proteção civil



46 ALTO RISCO Dezembro 2013 Dezembro 2013 ALTO RISCO 47

Fotoreportagem

Bombeiros de Ribeira 
Brava (Madeira) 
treinam resgate em 
escalada

A equipa de resgate em montanha dos Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava testou 
as suas aptidões numa escarpa rochosa situada no Lombo da Moura, freguesia da 
Serra d´Água, na Madeira. 
Esta prova faz parte do treino e formação dos elementos desta corporação de bom-
beiros, para porem à prova as suas capacidades numa situação de salvamento em 
locais de difícil acesso.
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ASSINE JÁ!
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